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I - INTRODUçlO

1.,10- REVISTA DA BIBLIOGRAFIA

Entre 1948-1950~ Wis10cki et alii(61-62)Sog!!

naes e Wislocki (51), dem~nstraram a presença de muco~

polissacarldeo ácido (M.PeAo) nas estruturas dentais

normais assim como as suas variações ante o processo

de cárie 0

Em 1953, Tod~scan e Sasso (56) evidenciaram

a presença de M.P.Ae e da fosfatase alcalina na polpa

de dentes de camundongos em desenvolvimento~ assinala!!,

do que a medida que aumenta a fosfatase alcalina~ dimi

nuem os mucopolissacarJdeos ácidoso

Em 1956, Johnson e Bevelander (20).por méto~

dos histoquímicos detectaram na polpa dental humana~os

polissacarfdeos ácidos que se concentravam nos nódulos

e nas calcificações difusasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

Em 1958, Fulmer e Alpher (13) observaram que

a amelogênese no desenvolvimento do dente~ocorria após
- ". - pa formaçao de M.P~Ae na dentlna e na Junçao amelodent~

ria, assim como na papila dental, desaparecendo pro~

gressivamente durante o desenvolvimento do órgão den~

talo'

Em 1959, Iucif (17) identifi.co1,lem polpas

dentais de boi, o MoP.A,. e outras substâncias~ tais c~

mo~ glicogênio~ fosfatase alcalina, cálcio e lipídeoso

Neste mesmo ano, Shroff (48) estudando o que denominou

"o poder de cura da polpa dental" citou a necessidade

de MoPeAo e ênzimos específicos para o início da calei

-1=



ficaçãoo

Em 1960, Cabrine (8) publicou um estudo hi!

toquímico destacando a importância de M.P.A., glicogê-

nio e fosfatase alcalina no mecanismo da cura do teci-

do pulpar.

Nesse mesmo ano (1960) Vidal (57),apresentou

o trabalhoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"H í.sZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt o q u fa r í.c a das lesões pu L p a r-e s" que nos

sugeriu a continuação da pesquisa de MoPQA., no tecido

pulparo

Em 1961, Vidal (58) comprovou a diminuição

da celularidade do tecido pulpar em fu:nção do fibrosa-

manto •.~ste autor chamou a atenção à concentração de

MePoA., que aumentava nas regiões de fibrosamento e de

calcificação, assim como nas regiões de fibrosamento

que circundavam as ne c r-o a e s e abscessos pu Ip a r-e s, Ain':',,>

da em 1961, Quintarell~ (45) estudando a distribuição

de M.P.Ao e glicoproteínas no gérmen dental verificou

a presença de MoP.,A..na papila dental e na dentina do

rato recém-nascido.

Snyder e Kaufman (49) <no mesmo ano de 1961,

estudando histoqulmicamente processos inflamatórios

ocorridos na polpa, concluíram que os mucopolissacarí-

deos mais importantes, presentes ness.e tecido, são os

condroitinee mucoitine-sulfatos, assim como o ácido

hialurônico"

Em 1962, Vidal (60) estudando as caleifica-

ções pulpares, concluiu pela predominância de M.P.A •.em

regiões onde foram observadas essas calcificaçõeso

Baseados nos principios encontrados nesse

trabalho é que fomos pesquisar no fibrosamento pulpar



a presença e variação do condroitinesulfúrico.

Em 1962, Applebaum (1) detectou por meio de

azul deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt oIu f .d fn a e pelo P.A.S. a presença do M •.P.A.

nas pólpas deqtais de leão.

Os ~rabalhos abaixo relacionados encontrados

durante apesq.uisa bibliográfica tiveram o mérito

de aumentar o nosso interêsse relativo ao fibrosamento

do tecido pulpar assim como a sua relação com o M.P.A.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
<

Hill (16) em 1934, .Thomas (55) em 1946, Kronfeld'eBoZ

le(22) em 1955,.Soeda (50) em 1959, Vidal (57-58) em

1960'e finalm~nte Stanley em 1961 (52) e Stanley e Ra~

neyem 1962 (~4).

Fin~lmente destacamos os trabalhos de'Asboé-

Hansen (2), de Kaplan e MeyEtr (21), de Clausen (9-10),

Buddecke (6) e de Zugibe (63-64), que evidenciaram os

M.P~A., principalmente o condroitine-sulfato, em teci-
I

do conjuntivo :de vasos normais e patológicos, correla-

cionando=o C O Iq a idade dos pacientes.

102 o - FINALIDADES· DO TRABALHO
; - - - - . .

Na :presente pesquisa nos propusemos:

a) ~studar o fibrosamento do tecido pUlpar,

relacionando-Q com a idade e com a presença de cáries

de diferentes profundidades.,
( . .

b) Y,erificar as variações de M.P.A. existen-

tes no tecido pulpar normal e no patológico, em dife''''''

rentes grupos etários.

o 0000

-3-



11ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= MATERIAL § ..TtCNICAS

2010 - MATERIAL

o material u.,tilizadono presente trabalho.tOi

obtido de pacientes do Departamento de Cirurgia da Fa-

culdade de Farmácia e Odontologia de Piracicaba, nos

anos letivos de 1961-1962$

Foram colhidos 126 dentes '1 . dos q u a .í s foram

utilizadas 86 polpase

As 86 polpas foram classificadas da seguinte

maneira o

a) em função do tipo anatQmico do dente,.

22 polpas de incisivos"

37 polpas de caninos.

27 deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,

polpas pre-molareso

b ) em função da idade segundo tabela 1 .

1& polpas de dentes do grupo I 1.

49 polpas de dentes do grupo I 2.

19 polpas de dentes do grupo I 30

TABELA 1

GRUPOS DE IDADE

I 1 . 1 .1
~ 26 anos

I 2 2 6 I 4,1anos

I 3 41 I 56 anos

-4=



c) em função do estado clfnico das estrutu-

ras dentáriasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5

(ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 8 polpas de d e rr t e -s ânt.egr-os e

29 polpas de dentes com cárie superficial o

15 polpas de dentes com cárie m~diao

24 polpas de dentes com cárie· profunda~

Antes da coleta dêste material, os pacientes

receberam número de inscrição variável de 1 a 1 2 6••

Adotou-se o crit~rio semiológico, sugerido

por Grossman (1 4 ) que permitiu selecionar os dentes

que constituíram o material no qual utilizamos as in~

v e s t í .g a ç ê e s propostas no presente estudo"

202~ - TÉCNICAS

2 .2 .1 . - T~cnicas,-da cole-ta-~ preparação d o

material •.

Obtido o diagnóstico cLindco e o r-esuttaOOr~

diográfico, os dentes foram extraídos.

Após a ~xtração dos dentes tomaram-se novas

radiografias para comprovação da profundidade das cá-
" ,

ries; identica pratica foi s-eguida com os dentes isen-

tos de cáries ..

A técnica empregada para· t·omada-deasas r-adí.o

grafias obedeceu a-um plano,que evidenciasse e favore-

casse a interpretação da.profundidade: e extensão c io

pr-oeess o - oar-Loao,.esquematizado na figura ··1.

Classificamos os dentes segundo, Prophet e Mil.
.-

ler(4 4 ) ,James et alii(19) e Br-adf'or-df4 )em t )a)dentes - :l ,! !

tegros,b)dentes com cáries superficiais,c) dentes com
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A- Dentes
B- Dentes
C- Dentes
D- Dentes

Figura 2
f1ntegros
com cáries superficiais
com cáries médias
com cáries profundas



cáries médias e d) dentes com cáries profundas.

Na figura 2, estão a.grupacla$após a sua elas

sificação, as radiografias do material empregado ~

presente trabalho.

Posteriormente, removeu-se o têrçoapicilar-

dos dentes, como fêz Stanley (53), seguindQ-se a fix!

çao do material em líquido de Zenker (38) .•

2~202. -TécnicaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 fixação , ! !2 materia,l,~!!!-

clusão, cortes , ! , preparações para

cOloraçõe.s~

202o2 •.1.-Fixação .!!2. material

Estando O tecido pulpar alojado na cavidade

dental (Cavum Dentis)que é envolta por tecidos que di-

ficultam a penetração dos fixadores usuais, foi neces-

sário fixarmos êste material em ,duas etapas:

IA etapa - Para possibilitar a penetração do

fixador nas estruturas pulpares, os têrços aplcilares

~oram removidos e desprezados (53).. LQgo após os den-

tes foram colocados no fixador e permaneceram uma hora

no vácuo donde foram retirados e deixados em 'pressão

ambiente por mais duas horas.

2ª etapa - No início da segunda etapa os de~

tes foram bipartidos com aparelho semelhante ao de En-

gstr6n e Ohman (12), o teciclo foi removido da cavidade

pulpar e fixado em pressão amb í ent.e por mais três ..ho-

ras, o que perfez um total de seis horas de fixação,

tempo indicado por McManus e MowryZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(3 8 )0

Uma vez fixado o material, as peças foram I ! ,

vadas em água corrente pelo tempo de 12 horas ou então

conservadas em álcool a 700;6 até o momento da inclusão,)

-8~



segundo. sugestões. de McManus e Mo.wry (38).

202.2.2ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe - Inclusão.? co.rtes ~ preparações ~ ..ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

! . ! ! co.lo.rações~

2.2.202Ql~ Inclusão ! ! parafina.

2.2.2.2.2.=Cortes de5microns de espessura

o.bedecendo.a um plano de o.rientação passando. pelo eixo.

lo.ngitudinal e pelo maio.r diâmetro do tecido pulparo

.202o2.2,,3.-Desparafinização ~ hidrataç.ão.

202,,2.2o4 .•-Antes da co.loraçãoos co.rtes rec~

beram tratamento 'para remoção do cloreto de mercúrio

(HgCl), segundo. McManus e Mo.wry (38) l i

2.2.2.2.5o~O material fo.i co r-a d o pelas segui!!

tes técnicas ~ tricrômico. de Masson··(23), hematoxilina

fo.sfo.túngstica ácida·de Mallory(HoF ••A.M.) (27), azul

de toluidina pH 4,1 (33-40) i azul de toluidina·pH 7,1

e 2,5 (30-39=47), Azur IpH2,O - pH2,5 - pH 3,0 - 00

pH 3,5 - pH 4,1 (33), pelo Azur I pH 4,1, após metila-

ção e saponificação., segundo Lillie, in Lison (31), e

finalmente pelo. azul de Alcian (26.)•.

2.2,,3.-Técnicas para co.lorações histológicas

comuns o

Pro.cedeu-se a duas co.lorações padrão:tricrô

mico. de Masso.n, segundo. Langeron (23),.e. hematoxilina

fosfo.túngstica ácida de Mallory (HoF oA.M •.), segundo Lg

lie (27).

2.2.4.- Técnicas.histo.gu{micas. para evidenc!

~ .2 MoPeA,,_

Co.m a finalidade de. detectar a presença de

Mucopo L í sa a c a r-L d eo a Ácido.s (M.PeA,,) . no. tecido. pulpar,

-9 -



\zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

foram feitas ,S seguintes colorações:
(

. I

2.2r4.1.- Metacromasia pelo azul de toluidina

Azul de toluidina, solução a 0,05% tamponada

com tampão fO.fato M/50 pára pH 4,1 de MdYaine, indica-

do por Lillie' (28), segundo técnica de Lison (33), Mc-

Manus e Mowry (40).

A m,tacromasia pelo azul de toluidina foi tam
, -

bém estudada após os cortes serem sucessivamente colo-

cados em solução de corante tamponada para pH 7,1, e o.
2,5, segundo Lison (30), McManuse 'lIoWJ:"Y (39) e Sasso,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(4 7 )0

Os cortes corados pelo azul de toluid:lna fo-

ram tratados por uma solução constituída de partes i-

guais de ferrqcianeto de potássio a 11 e m.olibdato de

amônio a 4%, 4fim de conservar a metacromasia, segundo

técnica de McQlun (37).

2.2.4.2.- 8880Iilia: Azur !,segundo Dempsey

et alii in Lillie (25) com solução a 0,05% tamponada em

Mclvaine M/50 para pH 2,0 -2,5 - 3,0 - 3,5 - 4,1.

Técnica do bloqueio químico segund~ Lillie ••

(25) e Lison(31-33):

2.2~4.2.1.- Metilação paraesteriticação dos

grupos carbox{licos e dissulfatação dos sulfatos.; . . . - - - - .
2.24!4.2.2.- Metilação seguida ~ saponifica-_ . . ......,.....

ça.opara constatar ! . presença .! !2 ! grupos carboxl.licos•.

Os cortes corados por esta técnica foramigua!

mente tratados pela solução de ferrocianeto de potássio

a 1% e molibm.to de amônio a 4%, segundo McGlun (37).

-10-



202.4.3.-Azul de Alcian (8GS)solução. a 1%,pH

2,2 segundo Steedman, in Lillie (26) e conforme princí

pios fundamentais citados por Lison (32-33)a

2.2.50 - Técnicas físicas (Birrefringência).

A técnica física que utilizamos foi a da ve-

rificação de birrefringência, com auxílio do microscó

pio de polarizaçãoo

Sabe-se, após os trabalhos de Vidal (59)7 e

Jackson (18), que a fibra de colágeno apresenta birre-

fringênciao Esta propriedade favoreceu-nos o estudo do

fibrosamento do tecido pulpar~ efetuado também por téc

nicas histológicas já mencionadasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe

29206. ~ Classificação do fibrosamentoo

O conteúdo de colágeno (índice de fibrosamen

to) foi avaliado em tecido corado pelo tricrômico de

Masson, segundo Stanley (52), Stanleye Ranney (54) e

também pelo estudo da birrefringência observada em ma=

terial corado pelo H.F.AoM5

Para cada técnica de coloração -empregada, a

classificação do fibrosamento foi efetuada segundo a

escala de valôres representada na tabela 11.

TABELA 11

LEGENDA VALÔRES SIGNIFICADO
-

A (1) ou (+) Mínimo

B (2) ou (++) Fraco

C (3) ou (+++) Forte

D (4) ou (++++) Máximo

=11=



EfetuamQs um estudo topográfico do fibrosa~

mento e das várias r~ações histoqulmicas empr~gadas,~

vando em"conta os grupos etárioso Estudamos as seguin~

tes reg~ões de tecido pulpar, tanto em dentes integros

como em/dentes cariados.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.a ) camada odont.cb.Iást í ca,

b) em tôrno das'fibras de colágenoeZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!c) região perivascular e

d) substância fundamental.

e) calcificaç~es pulpares.

f) região de,infiltrado inflamatório

Com a finalidade· de avaliar as variaçõe·s de

MoPoAo no tecido pulpar, a mesma escala de valôres uti

lizada no estudo do f 'L b r -o a a m e rr t o foi empregada .nas téc

nicas histo·qui.micaso (tabela 1 1 )"

A birrefringência foi estudada também nos c< ? ! ,

tes corados p~lo azul de toluidina em solução de pH 00

4~l"

cia da calcificação nos tecidos pulpares de

tegrós e cariados levando em conta os grupos

Executamos um estudo comparativo da freqU~n=
. c

d e rr t e s rL n_ .
etárioso

2.207o~ Determinação da fregUência ~ infil-
. . . . ." . . . '. , . '; . '. . . . . . .
trado inflamatorio d.o'tecido pulpar

" . '. '.> ' ', ' . . . • ,

~ dente·s car-Lados,

Determinou-se a freqf1ência do infiltrado Lu-

flámatório de tecido pulpar, levando-se em conta o gr~

po etário e a profundidade de cárie do dente examinado.



3 = RESULTADOS

Os lndices de fibrosamento e os resultados

obtidos com as vZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAá r-L a s técnicas empregadas no estudo cbZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~

tecido pulpar de dentes lntegros e cariados~ estão re

presentados nas tabelas n.QsoIII~ IV7 V e VI e quadros

X e Xlo



F~F ~_zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
LliID-~

_.",... ~-~~
IN'DICE IlE FIBROSA.~ENTO E RESU11'ADOS OBTIDOS COM AS VáRIAS

~ I
INTEGRaS~;

TABELA 111zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
'l'ECNICAS :EMPREGAiJAS NO ES'l'U'DO IlO TEemo pULI'AR DE DENTES

I

i
I ' FI13ROSk\1ENTO T~Cl1ICAS HIS'T'OCiUf'MICAS
i- PULPAR IlASOF'ILIA - AZUR I - -pH2,0 4,1
I
I

Téonica Téonica MetacT.,2.<t

~
§rf)

oç.:1 ç.:1 Ris tol. F{sica ma",ia pH 2,0 J'H 2. '5 pR 3,0 pH 3,5 pH 4,1 Met.;la- SaT'onif.1 AZUL CALCIFI-

~ .(/) Cf) <lE-i

~~ Ort.f!:~ çao oaçao.
CAçlo

-

p: ~
o- :2< Tricrômio Birra pH 4,1 ort.(+~ Ort. ~+) Ort. ~-~ Ort. ~••, pR 4,1 pR 4,1 ALCUNi- o~ Hç.:1

~" ~~ ~ª ~tj e1~ MaSBOrl fring:- Met. - Mot.(- Met. :1:) Met •••• Met •••.•
ort.~~~ Ort. ~+~

UJ<C E-iA 13irre!.r': ;~~?c!>H r;z ~ ~P-I Met. - Met. +
i"· .,

)

-~ ,"

1 87 P 13 A. A C C C C C - o C A
- ~ !

~v ; t

;-.", -
2 88 P A A A C A C C o • c :e :e

-";1 .

t~J
>

23 I 13 C C :e c c c c · o A A
3

4 24 I C Média D Média !) Méd ia C Média :e MédiE EI MMia C Média C .'dia · C Média A Média :e Média.
>' I 1 5 9<; I A 2,00 C 2,50 C 2,50 C 2,8"15 C 2,50 C 3,00 C &1,00 C 3,00 - O 3,00 C 2,125 A 1,375

6 84 P A :e :e C C C C C · O C A
:~'

C C C C C C C O C A, 7 82 C 13 ·
~"*I

..~
C D C C C B C C C O A B8 33 ·,

-

''1'0-
8 POLPAS 16 20 20 23 20 24 24 24 - 24 17 11

l'i~~TAL

t,;o~H· 1 122 C B B B A C C B B · 13 C A

14 2 63 C D Médja D Média D Média 13 Média B MédiE C Média C Média C Média • C Média A Média O MMia

I 2 3 112 I C 3,30 D 3,00 D 3,C'0 1l 1,60 B 2,00 "B 2,00 A 1,80 C 2,20 - O 2,20 e 2,.'0 C 2,20

rc 4 113 C D C C A B A A A · A B C

b<, .
5 1141 P C B 13 B A A B :e · B li A

' ..-/
~~

~"'):'o-
5 POLPAS 16 15 15 8 10 10 9 11 - 11 11 11

,TAL
.i~~~

'-~
'.-< A

,~l
~{,"> 1 46 I D D D C C C C C • C A.

r:;;: 2 7 C B Média B Média B Médj a 13 Média B Média C MÁdia C Média C Média • C M.dia A Média C MMia

~; I 3 3 124 C D 3,40 D 3,40 D 3,40 B 1,80 A 1,60 B 2,20 B 2,40 B 2,20 • B 2,20 B 1,60 D 3,00

"
4 92 C C C C fi. A B B B, · B C O

"

5 41 C D D D ~ A A B A · A A D

~ TO-
;rÃ1. 5 POLPAS 17 17 17 9 8 11 12 11 - 11. 8 15

"
,'1'0-

tal 18 POLPAS %"- 52 52 40 38 45 4'5 46 · 46 36
-

I ~1 LEGENDAS

DENTE AFINIDADE DO TECIDO AO CORAN'I'EEM CADA pH. T~C!ITCA HISTOQuíMICA

~~!
I - Incisivos - =- ausência + ::. média Ort.= Basofi11a ortooromática
C - Caninos
P - Prémolares :!:. = mínima ++ = máxima Met.= Baeof11ia metacromátioa~ ----



r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!N.DICES DE FIBROSMJrEN'I'OSE RESULTADOSOBTIDOS COMAS VARIAS
TECNICAS EMPREGADASNO TECIDO PULPAR DE DENTES ATACADOSPOR CARIE SUTERRICIAL

ITABELA IV FIBROSAMENTOPULPAR
T1:CNICA HISTOQUIMICA

I

.•.~~_.~.:.A - AZUR ~ - pH 2,0 - 4,1 f2
teD

c

~.~

TÉCNICA T~fsICA MF1'ACRO pH 2,0 pH 2,5 pH 3,0 pH 3~5 [PR 4,0 pH 4,1 o C>

•
~

~ ~ ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAHISTOLÓ F SICA MASIA- AZUL A (.)

Arn A[Il .~
~ H

~~
GIUA - Birref'ri.u pH 4,1 Ort. (:1) Or-iJ.(+) Ort. (-) prt. (-) Ort(-) ~e~i1~ llaponi:f •

Çt..

I rn Çiél

I~ ~ TRICRÔ-
DE

E-o H I

oA ~ gência, ~ot.(+)
•..1 I:)

~~ ~~ ~
~o IMICO DE Birref'. Meto (-) Met(-) Met.(!) lMet.(+) (Met.(++ çao H H

~~ ~< brt. (+)
ALCIAN ~

00:: .'

IH.F.A.M.

o

D
,H~ õiR MASSON

pH 4,1 H

1 79 p ce, A A A C B :B B C - C C Lp A

2 80 p Cp. A Média A Média A Média C Médie C Média C Média C Média C Média - C Média C Média - B M~dia

I 1 3 25 I Cp. D 2,00 D 2,00 D 2,00 C 2,75 B 2,25 C 2,75 C 2,50 C 2,75 - C 2,75 C 2,25 I- C 2,00

4 54 p Cp. B B B B B C B B .. B B ., B
. "

I •••

"
, -

rrotal 4 Polpas 8 8 8 11 9 11 10 1l - 1l 9 - 8

1 17 C Cp. B C C A B B B B .• B B Lp B

2 40 I Cp. D C C A B B B B .• B B Lp A

3 15 p Cp. C C C A A A A A - A A .. B

4 21 C Cp. B B B A A A A B .. B C .• A

5 2 C Cp. D D D A A B B C .• C B .. B

6 38 C C1. D Média D r.~édia D ,,~édia A 'Médil B Média B' Védia B Média B Média - B Média B Média Lp D Média

7 06 p Cp. B 2,75 B 2,80 B 2,80 B 1, 562 B 2,00 A1,875 A 2,00 B 2,312 .. B 2,312 B 2,187 Lp C 2,123

8 55 p Cp B B B C C C C C .. C C - A

9 76 P Cp. B B B B B 'B C C - C C • :B
P.O 77 p Cp. C B B 'B C 'B C C .• C C - A

I 2 1 45 I Cp. C D D A B :B C C - C B 1- D

112 1107 C Cp. D D D 'B 'B A A 'B - B C - C

113 14 p Cp. 'B B B 'B :..r. B B :B - B A - Â

14 22 P Cp. C C C 'B Il 'B B 'B - B A - C

15 62 C Cl. C C C A B 'B B 'B .. B B - C

16 66 P Cl A A A B C C 'B C - C C Ln A

,Total 16 polpas 44 45 45 25 32 30 32 37 - 31 35 - 34

1 48 p Cp. 'B A A A 'B A A 'B .• B 'B .• B

2 93 C C1. D D D C C 'B B C - C C Lp. D

3 60 p ce. D D D C C C 'B A - A A - A

I 4 71 C Cp. D D D C 'B 'B 'B C - C C - C

I I 3 5 73 P cp. D Média D Média D Média B M;di 'BMédia 'B Média B Média B Média - 'B Média B Média - D Média
I

6 19 C Cp. B 3,46 C 3,47 C 3,47 A 2,11 A 2,00 'B 1,888 A 1,444 A 2,111 A 2,111 A1,777 :Lp. A2,555
I -

7 33 C Cp. D D D A 'B 'B A A • À. A iLp. C

8 43 C Cn. D D D B B A A C .• C B •. D

~ QO I Cnz C C C C A A A C - C .A Ln A

Total 9 Polpas 31 31 31 19 18 16 13 19 - 19 16 - 2:;

,.

Total 29 67 67 60
)

Polpas 84 55 59 57 55 - -
Geral

.,

L E G E N D A

Topografia da Cárie
Coa Cárie Oclusal
Cpa Cárie Proximal
Cl- Cárie Cervica1

Infi1trado
Lp= Linfoplaemooi tário
N - Neutr6filoa.
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• !NDICE DE FIBROSAMEN'1'O E RESUL'!'ADOS OB'rDXlSC. AS ttRllS ~NICÂS
l I :EMPREGADAS NO TECIDO POLPAR DE DEm'ES .A.'!'ACADOS POR C.!RIE Ml!lDIÂ

[. TABELA V
, FIBROSAMENTO FULPA.]I T~NICAS RISTOQ,U!MlcAS

13ASOFILI,. - AZUR I - oH2.0 • 4.1 rJ
'~ ~ TECNICA ~NICA METACRD-pH 2,0 'PlI 2,50 . pH 3,0 pH 3,5 pH 4,1 pH 4,1 A g ag,

A A ~ ~ ~ ~ ~. HISTOLO Fr'SICA MASIA AZUL ~ ~
~O&l-tOO~A I!iH _ ) DE 00' H

fi) ~ é~E~ ~ O ~ iXl~ GICA. Birre:f. pH 4 1 Ort.(:!:) Ort.(+ Ort.(+) Ort~(- Ort.{-) Me:ti1~ ~~pon.i- ~ e:J
..~ I=l t:'•• o o &l-t &3 o o... ô- ' . çao caçao ALOIAN ~ gI '_~H ~ ~ ~ t: A ~ ~Pcg'RDE H.'F.A.M. ~~:.:llAMet.(-) ttet.(-) Met.(::!:) Uet.(+ Met.(++ O:rt~E-) Ort.(+) j::l:;;q
~ ,"O H ~~ MASSON Met.( ••) Met.(+) pH 2,2 o

~. 1 100 I Cp. O C C 13 O 13 O O - O Ia Lp A

f,' 2 27 O 01. D D D A 13 13 A 13 -13 iA. - 13

I I 1 3 28 CzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcp. D Média D Média D .édia 13 Média BMédia, O Média O Média O Média - O Média 13 Média - 13 Média
3,00 3,00 3,00 2,00 2,50. 2,25 2,50 2,50 2,50 2 25 2 00I 4 81 C Cp. A A A O C : " C B -:e C· Lp C •

I
. T. o- 4 Polpas 12 12 12 8 10 9 10 10 - 10 9 - 8
. tal

1 58 O OP. D D D O :B 13 :B :B - 13 A. - J
,

2 10 I Op. C O C 13 A 13 :B .1 -.l C • Â

3 4 I Cp. A .1 .l 13 :B C O O - O 13 -:B

" 4 5 I Cp. 13 :B 13 13 :B C C C . - C 13 • 13
I 2 5 6 I Cl C Média C Médie. C Média 13Média C Média O Média C Média C Média O Média 13 Média L :B Média
_ • 3,00 3,00 3,00 2,00 2,00 2,222 2,222 2,111· 2,111 1,888 P 2,222

, 6 20 P 01. 13 13- 13 A A .A A .1 - A A Lp A

7 21 C 01 # D D D :B Â A Â A - A .l Lp 13

~. 8 34 C Cp.:n D D 13 C 13 13 13 - 13 C • C

'\ q 31 C Cn. D D D 13 C C C C - C 13 - C

~~~ 9 Polpas 27 27 27 18 18 20 20 19 - 19 17 - 20
,-,,;;;.

çI 3 1 47 C C1. D Média . D Média D Média Itlédia C Médis C Média C Média C Média - C Média 13 Média Lp 13 Média

2 91 I Cp. D 4,00 . D 4,00 D 4,00 C 2,50 13 2,50 13 2,50 C 3,00 C 3,00 - C 3,OQ C 2,50 Lp D 3,00

~o- 2 Polpas 8 8 8 5 5 5 6 6 - 6 5 - 6

r,tal

-To-
:tà1
:G~ra1 15 Polpas 47 . 47 47 31 33 34 36 35 - 35 31 - 34

[:,'.t?",--~'v--,- _



7'-'·?== -tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r '
íNDICE DE FIBROSAMENTO E RESULTADOS OBTIDOS COM AS VARIAS

.1 T~NICAS EMPREGADAS NO TECIDO PULPAR DE DENTES ATACADOS POR C1RIE PROFUNDA

lj i' TABELA VI \ T~NICAS HISTOQU!MI CAS
" FIBROSAMENTO PULPAR

AZURJ3ASOFILIA -I - pEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2.0 - 4.1
:~~

o

TtCNICA TtcNICA METACRO-
l-ej

pll 2, ° pII 2,5 pJI3,0 pE 3,5 pE 4,1 pll, 4,1 o o-
,

HISTOLC- FfsICA MASIA AZUL A «:

~~
cn O

~~
P'l o

«: o<~ %l GICA
H --

OP-<

~~
Ort.(:!:) Ort.(+) Ort.(+) Prt. (-) Ort. (-) lMetlla- . Sapon! DE 1:-0 f:1

li cn P::...:I
o~ ~e.j TRICRB:- 13irref. pll 4',1

...:I

cn ~
, o R ~~

Met.e) 'Met.(+I)
Laca o r ficaça( H o

': ~ ~.
~~

OH ~f;§ 00 MICO DE Met.{-) Met,(-) Met. (++ Ort. (-) Ort. (+
ALCIAN ~ ...:I

CJ?o O Bi~ref'r.!. ~
«:

~p:E-<R P-<<<: H.F.A.M. o
OR MASSON ng('II(~. Met.(-) Met. {+

'i O 1:-0

~
f

"P.1 36 p C Média J3 Média J3 Média J3 Média 13 Média C M,gdia C Média A Média .. Â Média J3 Média .. A Média

I 1 2 78 I Iolo D 3,50 C 2,50 C 2,50 C 2,50 C 2,50 C 3,00 C 3,00 C 2,00
=

C 2,00 C 2,'50 N D 2,50

i

'fo- 2 Polpas 7 5 5 5 5 6 6 4 - 4 5 - 5
tal

- , 1 1120 I Cp. D D D C C C C C .. C C = A

2 11 P 01. 13 O C C C C 13 J3 .. B B Lp A
o

3 18 I Op, D C O 13 O J3 C B .. J3 A Lp O

4 13 p k:P. C D D A A A A J3 .. 13 A .. D
,

5 61 P Cp. 13 13 13 J3 B 13 13 13 .. 13 J3 .. B
.'

6 104 I Op, e o e A A 13 B A .. A C .. D

7 37 C Op. D D D B 13 13 13 13 .. 13 A .. D

8 16 I Op, e D D A A B B A .. A A .. A

9 30 C c-, D Média D Média D Média 13 Média J3 Média 13 Média B Média B Média .. J3 Média A Média Lp D Média

-I 2 10 57 p ep. C 3,10 C 3,15 C 3,15 J3 1,842 13 1,8941-'1,894 B 2,00 A 1,842 .. A 1,842 A 1,736 .. C 2,684

11 75 C Cp. D D D 13 J3 ,B J3 13 .. 13 C • O

12 9 I Cp. B e C B B B J3 13 .. B B .. B.
13 44 I Cr. e c c B 13 B C :B B J3 J3- ..
14 59 C Cp. c c C J3 A 13 A A .. A B • D

, 15 102 p Cp. C J3 13 B J3 A A 13 .. 13 C .. B

16 12 p Cp. c c C A 13 A B '. B - 13 A .. B

17 52 C Cp. c c O B ~ C C 13 .. B A Lp C

18 3 c Cp~ A A A A :B A 13 C .. e A .. C

19 56 c Cp. D D D B A A A A .. A J3 .. C

To- 33 51
-

19 Polpas 58 60 60 35 36 36 38 35 - 35 -
tal

1 ')0 C C'p ,
D Média D Média D Média C Média e Média C Média C Média C Média '" C Média 13 Média N D Média

I 3 2 119 p Cp. J3 3,33 B 3,33 13 3,33 C 3,00 C 3,00 O 3,00 C 3,00 C 3,00 .. O 3,00 C 2,666 N 13 3,33

3 89 ~ Cp. D D D O e C c c • c C N D
'J

To-
3 10 10 9 9 9 9 9 9 9 8 10

tal Pol pa s -
To- 24 Polpas 75 75 75 49 50 51 53 48 - 48 46 - 66
tal

. Gera
~ -
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QUADRO X

.
nmICE DE PIBROSAMEN'I'O E RESULTADOS HISTOQUIMICOS

OB'I'IOOS .NAS VÁRIAS REGIÕES DO TECIDO PlTLPAR DE DENTES INTEGROS

lK
[~ r-;

imM TORNO DAS
I' •.•.s

I-~FIBRAS DE
I""
;~COLÁGENO

REGIÃO DO I I
TECIDO i DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:PUL:PAR A

"""'-~"""",&""=,~~*li§ti!@~"*"*~Wl4!iVW;<iôlt"'B:."'l$~,,,~JWj!íi ••Wé~'íli!;'l~~~~"'l!!$,l:fu.c;""""'''''''~~~<;:-Ylf';;f;~-

l~~~~~ _ ~ Z1Jt L ... TÉCNICAS._ !lIS~~~ " :----- ..!:i;i.q;~.
L,0brOSa Metacromasia AZUR I - pH 2,O-~-,,--=~~ 49~ - lbroS8-
11"]. I - D1i"~ . "." .. epto-T'kl_.
hnen t o -" Azul Te»luidina pR . '-,~ ()rt~('::) Ort.("-) OrL(;) pr~"o"(~)r"~r";"t" ...","C~) lMet~"l~IMet."Tl~--; I~ro~c:?~ia
I. _ I IRLCIANHetoí-) Heto(-) "_to(-) Ífet,(·cj ,i!iI!l,t.(h)i_,:,ao !S~~O<U~.~"". i c e E01.8.r2:.
H.F.A.M, I li. ~OltD ("t.) j.açao.

H 4 1 H 7 1 p1-12 5 pH-.2~O I pH,2~5 I pHv.~,O pH~3~5 I pHA"l pHA,lIMet .. ( .•.) H li' !1 MP ,..., p-, , -'. =. . __

D

++

\<í
tl

-,~

E

l\i"
c· '

;/ L"

~ ~"." CAMADA 11 1

~ {0DONTOBLÁSTI C~ 11 2
~ ~-SUB-ODONTOBLAS
l ~ICA * - RI 3i:i .{! ,. I
So'-

+

++

+++

I 1 ++

+ +

+

+++

++++

+++

++++

I 2

I 3

+++

++++

++

+++

++

+++

++++

+++ +++ +++ +++ +

++ ++++ ++

+++ +++ +++

++ ++++++

++ ++

+++ + ++ ++ + ++

++++ ++

+++ +

+ + + ++ ++ 4+

+++ +++

++++

++++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++

+++ ++++

++++ ++ +++ +++ ++ +++

"I"~"""l.PP':ERIVASCULAR
",~ ..
~ i

I~'NA SUBSTÂNCIA
FUNJJAMENTAL

ti (DIFUSA)~

I 1

I 2

I 3

++

+++

++++

++

+++

++++

+++

++

+

++ ++

++ ++ ++ +++ +++ +++

++++ ++

+++ +++

I 1

I 2

I 3

+++

++

+

+++ +

++++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++

+++

++

++

Itc~
-ti ++++

I 1

CALCIFICAÇÕES 11 2

~-

l1!i

++++

+++

++

+

+
Met .Orll Met.
++ 1++++ I +

++ ++'fo+

++++ ++ +++ +++ ++ +++

[Ju. 11 3 I +++ I ++ 1+++ 1 + 1++ j ++++ I ::::.ml ++++ I ++++ ~++':.L.:' ••Lr:::+JMU;~lffi$"","d~~'~

++ ++ ++ ++ +++ +++

++ +++ +++ +++ +++ +++

++ + ++ ++ + ++

+ + + ++ ++ ++

++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++

++++++++++++++ ++++ + ++++
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!NDICE DE FIBROSAMENTO E RESULTADOS HISTOQuntICOS Om'IDOSil:> ' , •,f r~~ QUADRO XI NAS ESTRUTURAS POLPARES DE DENTES CARIADOS
'i ,,'I,.~ i"' ,~\ '" ., TtcNICA TECNICAS HISTOQUIMICAS IF~~~i~S'~ ~,1'1~-I);~
:~r, itt-BEGIIO I TIPOS

C<J.roM
METACROl4ASIA

--- - - .-. - - Il'Fibrosa--, A Z U R ~ I
~, "': êl'DO D DE AZUL "m~to-M1oros
, 'lJ< '''.- A Azul Tolu1di~a pH DE

Or-t, (~) Ort. (+) Ort o( r) Ort~(-) Ort.(-) Me:il~ Met: .Sapon.copia de pO=
, ;' ,;;. ;;ii:CIDO D C!RIE R.F.A.M

Met" (-) MeL (~,) Me t, e (.:t) , Met o (+) Met. ( t-+
" '" '!-- ~>PuLrAR ç~o Or t ,+Met. + larizaçã:o. -
'~ ', ""'"', E

pRzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4,1 tpR 7,-1 IPH2,5 ALCIAN
i,i-~, ,í I.~..Ç.

pHo2. O pHo2.5 pHo3.0 pHo3.5 pHo 4.1 pHo4.1 pH~ 401
-

~~~ '; ~iDA I 2 SM
+ + + - +++ ++++ +++ ++++ +++ ++++ - ++++ +

!~ ~~llTo- p
++ ++ ++ - +++ ++ +++ ++ +++ +++ - +++ ++
++ ++ ++ + ++++ +++ +++ ++++ ++++ ++ - ++ ++

I;~' ,@STICA S ++ ++ ++ + +++ + ++ ++ ++ +++ - +++ ++

li'; "í~d' ODON 12M +++ +++ +++ +. ++ ++ ++ ++ ++ ++ - ++ +++

!~ ~I P +++ +++ +++ + + ++ ++ ++ ++ ++++ - ++++ +++
'li iiõBUSTI s +++ +++ +++ + + ++ ++ ++ + ++ - ++ +++l~ "çf - 13M ++++ ++++ ++++ + ++++ +++ +++ +++ ++++ ++ - ++ ++++
Ir " ';, P ++++ ++++ ++++ + ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ - ++++ ++++
'W~ ;i:Jit

\ .J -t~~r'c~ S + + + - +++ ++++ +++ ++++ +++' ++++ - ++++ +
,11 ': li I 1 M ++ ++ ++ - +++ ++ +++ ++ +++ +++ - +++ ++

'i>'.

"- P ++ ++ ++ + ++++ +++ +++ ++++ ++++ ++ - ++ ++:,' ' m TORNO.~" ~í:nAS s ++ ++ ++ + +++ + ++ ++ ++ +++ - +++ ++
'~, '

J~ ::
~FfBRAS I 2 M +++ +++ +++ + ++ ++ ++ ++ ++ ++ - ++ +++

:'"DE p +++ +++ +++ ++ + ++ ++ ++ ++ ++++ - ++++ +++

i ~ :' CóL! GENAS S +++ +++ +++ ++ + ++ +++ ++ + ++ - ++ +++

1" ,
t.;,~" I 3 M ++++ ++++ ++++ ++ ++++ +++ +++ +++ ++++ ++ - ++ ++++

ll-' "-. ' P ++++ ++++ ++++ +++ ++++, ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ - ++++ ++++
:i~' ~

~ '\' ~:-" S + + + +++ ++++ +++ ++++ +++ ++++ - ++++ +
,~ '" -

I 1 10{ ++ ++ ++ +++ ++ +++ ++ +++ +++ - +++ ++
"

-
\ ','

p ++ ++ ++ + ++++ +++ +++ ++++ ++++ ++ - ++ ++

'~PERIVA~ fl ++ ++ ++ + +++ + ++ ++ ++ +++ - +++ ++
! ; -~

M +++ +++ +++ + ++ ++ ++ ++ ++ ++ - ++ +++.1 2,
CULAR P +++ +++ +++ + + ++ ++ ++ ++ ++++ - ++++ +++

L :

'~
S +++ +++ +++ + + ++ +++ ++ + ++ - ++ +++

~' ~L

I 3 M ++++ ++++ ++++ + ++++ +++ +++ +++ ++++ ++ - ++ ++++

,', .' " '. P ++++ ++++ ++++ ++ ++++ ++++ ++++ +i-H ++++ ++++ - ++++ ++++

',~ s
I,':

++++ ++++ ++++ - +++ ++++ +++ ++++ +++ ++++ - ++++ -
!' "

NA
I 1 M +++ +++ +++ - +++ ++ +++ ++ +++ +++ - +++ -

li 'p
1 SUBSTÂN +++ +++ +++ ++++ +++ +++ ++++ ++++ ++ - ++ -

\ " S,"; ClA - +++ +++ +++ - +++ + ++ ++ ++ +++ - +++ -
: I 2 M ++ ++ ++ - ++ ++ ++ ++ ++ ++ - ++ -

FUNDAMEN p ++ ++ ++ - + ++ ++ ++ ++ ++++ - ++++ -
TAL s ++ ++ ++ - + ++ ++ ++ + ++ - ++ -

" (DIFtJSA) I 3 M ++
. ++ -+ + + - ++++ +++ +++ +++ ++++ -

p + + + - ++++ .++++ ++++ ++++ ++++ ++++ - ++++ -
'. i'

.. -, S + ++ ++++ + ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++
1, I 1 M + ++ ++++ + ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -:,t p + ++ ++++ + ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -. CALCIF1

" I

CAÇÕES S ++ ++ ++++ + ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -
"f '"{ I 2 M ++ ++ ++++ + ++ ++++ I ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -

p ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -!~:",..,;1 ++ ++ ++++ + ++ ++++

S +++ ++ ++++ + ++ ++++

II
++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -

~i
1,3 M +++ ++ ++++ + ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ++++ -

, p +++ ++ ++++ ++ ++++ ++++ ++++ ++++ ++++ + ~ _ ...._..-t---._~_

I~~~.~ -
+ -

---."~'. ""' _.,~; ••• <.-
" - - "

- - --"'"------'- - - --_.--- -- _..,,"- --- . .- .- ,- ... ,). - - -- , - --



Apresentaremos separadamente os

obtidos com as várias técnicas empregadas

trabalho o

resultados

no presente

3010 - RESULTADOS OBTIDOS COM O EMP~GO DE TtCNICASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~--~~~ ~=-~~--- - --
HISTOLÓGICAS COMUNS

No estudo do tecido pulpar corado pela técni

ca HoFoAoMo e tricrômico de Masson, examinado topográ-

ricamente e relacionando-se os grupos etários com o

tipo de cárie, observamos:

:301elo~ presença de fibroblastos na zona ac!

lular de Weil17 bem como o aumento das fibras de colá-tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
~ .

geno nesta zona~ perivascular, nos dentes 1ntegros e

cariados, em relação direta com o aumento da idade dos

pacientes o (quadros X e XI)o

301.2.- O tecido pulpar radicular mostrou um

aumento quantitativo de cOlágeno, numa correlaç~o posi

tiva do fibrosamento nos dentes íntegros e atacados

por c~rie, com o aumento da idade .•(quadro I)fig. 3 e 4-

301030- A afinidade do tecido ao

diretamente proporcional ao fibrosamento,

na substância fundamental com o âumento da

(quadros·X e XI).,

corante foi

diminuindo

idade o



p •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
301&4. ~ O tecido pulpar de dentes com car1e

média ou profunda mostrou análogo aumento do fibrosa-

mento com o progredir da idade~ fibrosamento maior que

o observado nos dentes íntegros ou atacados por cárie

superficial (quadro 11)0

301050tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= O aumento das calcificações foi pr~

porcionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà idade tanto para os dentes íntegros como

para os atacados por cárieo (quadro 111)8

30106. ~ Nas 68 polpas de dentes atacados~

los diversos tipos de cárie~ verificou-se em 38,23%um

infiltrado inflamatbrio.

O estudo do infiltrado inflamatbrio encon-

trado no tecido pulpar, quando relacionamos os grupos

de idade com os tipos de cáries, apresentou o seguinte

resultadog

30106010- Freqüência elevada do infiltradoin

flamatório nos tecidos pulpares do grupo jovem (11) -,

aumentando no grupo de pacientes idosos (13) e diminu-

indo no grupo de pacientes de idade média (I 2). (qua-

dro IV) o
p •

30106020-0 tecido pulpar atacado por car1es

superficiais e médias apresentou um aumento de fre--

qftênciado infiltrado inflamatório do tipo linfoplasm2

citário, diretamente proporcional ao aumento da idade

do paciente. (quadro V)o

-21=
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gUADRO I

íNDICE DE FIBROSAMENTO VERIFICADO NO TECIDO PUL-
PAR DE DENTES íNTEGROS E ATACADOS POR CÁRIES (sg
PERFICIAIS, MtDIAS E PROFUNDAS.

íDENTES CARIES SU ftg~ES. CARIES

=
.t:;J NTEGROS PERFICIArS IAS .PROFUNDASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qti.l

~I <
~I~

< ~ <
~rnr:w

fAlI ~II~Q í:Wcn cn~ ~

~~

~ ~fIl ~ MI'Il ~

Q~ =s ~

<
~~

~~

~ ~I Q Q s Q !-oI
'~H Q
~

~~ "'" ~~
ofI1

~~ ~
~ ~2 -C&l ti:.. lIIii .

:I. :.; r.
::l ...

I 1 8 20 2,50 4 8 2,00 4 12 3,00 ·2 5 2,50 J.O,(I
..

I 2 5 15 3,00 16 . 45 2,80 9 27 3,00 19 60 3,15 1ls95
...

I 3 5 17 3,40 9 31 3,47 2. 8 4,00 3 10 3,33,14,2(
, .

~22-
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I.\:)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
úl

DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura ~

Fotomicrografia do tecido pulpar.de dente integrQ. Pacientes
jovens.. - Microscópio Lei tz Ortholux - Aumento de 12~ ~Obj: 10,

Oc. 10
A- Tricrômico de Masson
B· Metacromasia Azul de toluidina pH 4,1
C- Azur I, pH 4,1
D- Azur I, pH 4,1- após metilação e saponificação
E- Azul de Alcian.



QUADROtsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAli

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

8

POLPAS IN

TEGRAS

2

8

18

CÁRIES SU-

PERFICIAIS

4

7

6

32

CÁRIES

MtDIAS

9

íNDICE DE FIBROSAMENTO VERIFICADO NO TECIDO PULPAR
DE DENTES íNTEGROS E ATACADOS POR CÁRIES SUPERFICI

AIS, MÉDIAS E PROFUNDAS. -

A (1)

B (2)

, CÁRIES PRO
I

; FUNDAS

15

C (3) 18

D (4) 24

2

4

6

6

4

14

18

48 12

2

2

8

1

4

30 10

36 9

,Total 52

Média 3,125

_10-.

84 29

--
2,888 ••• ' 2,893

-24-

47

-,-
3,133 •••

75 24



QUADRO 111

íNDICE DE CALCIFICAÇÕES ENCONTRADAS NO TECIDO

PULPAR DE DENTES íNTEGROS E ATACADOS POR CÁ-

RIES SUPERFICIAIS, MÉDIAS E PROFUNDAS.

- <-

DENTES íN-CÁRIES SU- CÁRIES CÁRIES PRO-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
rzl TEGROS PERFICIAIS MÉDIAS FUNDAS
J~tsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a
~
<I < .~ <I < .~<I <

~
<I <

. rJl ~ U U
H

U I-i
U

0<
~

I-t I-t

~
I-t .

~
I-t

~
I-t I-t

ê)S rz..O
~ ~

r:co rz..O
Q010 I-tt< . Q 010

~~ ~~
~ 010 I-tt<

~
ZCI. 3Q> ZCl. UQ>

'ÍZl 'ÍZl
ZCI. 3Q> 'ÍZl~ ~

...:I

~~
< '. rzl

~ ~
<

U ~ Q O ~ ~ U ~

I 1 8 11 1,375 4 8 2,00. 4 ' 8 2,00 2 5 2~50

I 2 5 11 2,20 16 .34 2;I25' 9 20 2~2 19 .51 2~684

I 3 5 15 3,00 9 23 2,555 2 6 3jOO 3· 10 3~33

18 37 29 65 . 15 34 24 66

-- -- -- --
2,055 2,241 2,266 2~750

!

-



QUADRO IV

FREQutNCIA DE INFILTRADO INFLAMATÓRIO OBSERVAsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI-

DA NO TECIDO PULPAR DE DENTES ATACADOS POR CÁ

RIE

GRUPO DE NQ DE INFIL-
PORCENTAGENS

IDADE
NQ DE POLPAS TRADO

I 1 10 4 40,00%

I 2 44 12 27,250%zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_.
0-.'

I 3 14 9 64,285%

TOTAL 68 25 38,23%

~26-



QUADRO VsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

;"

FREQU~NCIA DO INFILTRADO INFLAMATÓRIO

OBSERVADA NO TECIDO PULPAR DE.DENTES

PORTADORES DE CÁRIES.

CÁR~ES SÇPER- CÁRIES CÁRIES PRO-
FlCIAIf. MÊ!DIAS FUNDAS

~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo
~ ~ ~

CIJ

~
~

O
t:r:I

~;; t:r:IOO

~

CIJ ~ t:r:ICIJ • êS t:r:ICIJ êS ~·0 ~< E-4...:1
~~ ~;§ e . ~

~~ ~
E-t

~ ~...:I ...:I.. •
o:; 010

~H ~
o H

~
o HCt-t~ s.~ Z~ 01 ~

~
01 ~ ~.SiH...:I o ·Z o z

~~ H ~ H...:IZ

.. -

I 1 4 1 25,00 4· 2 50,00 2 - 1 50

·1 2 16 5 31,25 . 9 3 33,3~ 19 4 ~ 21,052.
ir

..

I 3 9 4 44,4 2 2 100, 3 ~ 3 100,
..

TOTAL 29 10 15 7 24 8

"
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301o6~3o=zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo tecido pulpar de dentes atacados

por cáries profundas apresentou infiltrado inflamató-

rio~ predominantemente do tipo neutrófilo para os pa-

cientes de idade jovem (I 1)9 e idosos (I 3); do tipo

predominantemente linfoplasmocitirio no grupo de paci-

entes de idade média (I 2) o .

A freqüência do infiltrado inflamatório~ in-

dependente do tipo do infiltrado~ foi elevada nos paci

entes jovens, maior no grupo de pacientes de idade a=

dulta (I 3) e menor nos de idade média (I 2)0

(Quadro V) o

0000000
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302. - RESULTADOS OBTIDOS COM O EMP~GO DE TÉCNICASsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA--~~~~Q ---- -- ~~~~
HISTOQufMICAS

:302.1.~ Metacromas.iazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo !)~ de toluidina

(pH 4,1)

O tecido pulpar dos dentes integros e ataca-,

dos por cárie mostrou maior concentração de subat.ân-

cias metacromáticas: na camada odontoblástica ( região

fibrosada), perivascular e em tôrno das fibras de col!

geno o (quadros X e XI).

A metacromasia no tecido pulpar de dentes lQ
tegros e atacados por cárie, foi mais intensa à medida

que aumentava o fibrosamento. I( f~g", 3) :t - fig. 4) o

.,
O tecido pulpar de dentes de pacientes JO-

vens revelou, na substância fundamental, metacromasia

homogênea que diminuía com a idade e com o fibrosamen=

to. (fig. :3e 4) (quadros X e XI).

As calcificações pulpares apresentaram meta

cromasia em pH 4,1. (Gl-lG-.d~,c) ><.. JL )(1 ")

'"
A substancia fundamental nas zonas do infi1=

trado inflamatório não apresentou metacromasia, exceto

nas regiões de fibrosamento que circundavam o infiltra

do. (figo 5).
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DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 4

Fotomicrografia do tecido pu1par de dentes com cáries profundas
Pacientes idosos - Microscópio Leitz'Ortho1ux = Aumento de 125 X

Obj. 10 - Oco 10.
A - Tricrômico de Masson
m - Met.acr-omasí.a,Azul de t oLu.í.ddna pH 4~1
C - Azur I, pH 4,1
D - Azur I~ pH 4~1 após meti1ação e saponificação
E - Azul de A1cian



FigurazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA§.
Fotomicrografia doin.fi1trado inflamatório do tecido pulpar de dentes
de pacientes idosos, com cáries profundas.-MicroscópiO Leitz Ortholux.

A-H.F.AoM.-Hematoxilina Fosfotungstica Ácida de Mallory-Aum. 560 X-Obj .•45
Oco 100

B=Metacromasi.a, Azul de toluidina pH 4,1- Aum. 560 X - Ohj , 45-0co I(>..
C-Azur I, pH 4,1 - Aumento de 125 X - Obj. 10 - Oco 10.
D~Azur I, pH 4~1 - após inetilação e saponificação-Aum. 125 X-Obj.l0-0c ..lO .•
E-Azul de Alcian • Aumento de 125 X - Obj. 10 - Oco 10srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D

~
••••
u

D E



302G10<= ~§;iao b)srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~:!!!.,~ ~pl:!:!i~~
(l!H 7~..::~ :eU 2 5L:=!)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A técnica do azul de 'toluidina em pH 7\)1 e

pH 2?5 reveloug (quadros X e XI)o

A presença de metacromas~a na camada odonto=

bl~stica~ na região perivascular9 em t8rno das fibras

de col~geno e nas calcificações puIpares9 diminuindo

em função da ídade no teci.do pu.lpar de dentes integros

e aumentando no tecido pulpar de dentes cariados"

No tecido pulpar de dentes integros de pa=

cientes do gru.po I 19 a metacromasia apresentou-se

mais intensa nas reg:iões supra citadas\) menos intensa

nos pacientes do grupo I 2~ e desaparecendo nos paeí>

entes do gr-upo I 3 o (quadr-oX) o

Essa metacromasia é mai.s intensa junto àca=

mada odontoblástica9 menos :intensa em tôrno das .fibras

de col~geno e~ finalmente~ menos :intenESaai.nda nas re

giões perivasculares e calcif:icaçoes pulpareso (qua=

dro X)"

o tecido pulpar de dentes cariados mostrou

fraca metacromasi.a na região da camada odontoblástica~

perivascular e regiões de calc:ificação')intensificando·
=;>

,=·seem tôrno das f'í.br-as de coLágeno , (quadro XI)~ em

função da :i dade e do tipo de cár í.e o

Nos pac í.ent es jovens s portadores de dentes
P o t? c<,)

com carlC superficial e media~ o tecido pulpar nao

apresentou metacromasia9 que fol observada no tecido

pulpar de dentes com c.árie profundao

Nos pacientes dos grupos I 2 e I 3~ porta=

dores de dentes atacados por cáries superf'ictais~ mé~1



dias e profundas, o tecido pulpar mostrou metacromasia

nas várias regiões já citadas, que se intensificava

com o aumento da idade e tipo de cárieo (quadro XI)o

Resumindo~ os resultados até aqui expostos

indicam uma regressão quantitativa da metacromasia em

dentes 1ntegros e uma progressão quantitativa nos den<=

tes cariados, em função da idade dos pacientese

302020srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= Basofilia - Azur I

Após a coloração pelo Azur I obtiveram-se r~

sultados variáveis segundo o ph da solução corante em-

pregada. (quadro X e XI)Q

O tecido pulpar de dentes {ntegros e caria-

dos, corados pelo Azur I pH 2,0 - pH 2,5 ~ pH 3,O~ mos

trou basofilia ortocromática na camada odontoblástica~

no citoplasma dos plasmócitos, em tôrno das fibras de

colágeno e na substância fundamental~ basofilia esta

mais intensa nas calcificações.. Em pH 3,0 ~ pH 3,5 =

pH 4,1 o tecido pulpar mostrou basofilia metacromática

que se intensificava em relflção direta com o aumento

do pHa (quadro X-XI)o

Em outros termos, a coloração pelo Azur I ~

com o pH da solução corante, verificamos que as várias

regiões do tecido pulpar apresentaram basofilia orto-

cromática quando o pH variou de 2,0 a 3,0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe basofilia

metacromática nos pH 3,0 - 3~5 - 4,10 (quadros X e XI).
,° tecido pulpar de dentes portadores de ca-

ries médias e profundas mostrou maior afinid~de ao co-

rante do que o tecido pulpar de dentes 1ntegros e de

cáries superficiais. Entretanto, quando comparados en-

tre s1, os elementos dos 2 grupos (cárie média e pro~



funda, cirie superficial e dente lntegro)não mostraram

diferenças significativas no teor dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAMoPeA ••~ analisado

pelo Azur I (quadro VI e VII)osrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
"

A substancia fundamental nas zonas do infil-

trado inflamatbrio~ não apresentou basofilia metacromi

tica ou ortocromática a êste corante~ exceto nas re-

giões de fibrosamento que circundavam o infiltrado.

(fug. 5) ..

A técnica do bloqueio qu1mico apresentou~

a) Rea~es de coloração ~ Azur ! EH 4,1 a=

pbs metilação, não apresentaram colorações no tecido

pulpar das estruturas estudadas, exceto nos núcleos e

citoplasma dos plasmbcitos.

b) Cortes tratados pela metilação e saponifi

cação e apbs coloração pelo Azur I pH 4,1, apresenta-

ram colorações idênticas às citadas,quando coradas pe-

lo pH 3,5 (quadros X e XI)o

0000000
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i ? " , .srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
,. ;. ,. ",] . .-, -LB . ",c· .p. ~,'" r i " ' ' ' ' f!.v~ ~'7:,?-~l!li~ '7 .~ H ~/I

.',' .' ::--;...~ '.,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

~ S H H H ~ ;3 H H H GRUPOS DEt::I .... 8

~ ~
VJ f\) ~ H > VJ f\) ~ IDADES

> t-t
,

f-J f\) \..O ..". f-J lJl lJl CD NUMERO DE
1..11 CD POLPAS

~ f\) ..". f\) Valor -~ O lc
f\) \)I 1..11 CD CD .• o \..O CP VJ Quantitativ( » 1.. ~ f\) .. ro l
o .. f\) ~ .• o

fm f-J 2,50 2,00 2,00 ro CD 1,80 1,60 2,875 Média
o ;t1

m 1..11 O

~ f-J *tl ~ f\) , Valor 'O < I
VJ 1..11 CD o o CD o o ::r:: - I

f\) \)I t-t f\) VJ Ruantitativc t-d
1-.• .. t-d .• ce ro o

f\) f-J > t-' .. .• t-t
~o 1..11

2,50 2,00 2.,50 co t-' t-'
1 , 6 0 2,00 2.,50 Média IJI t-d

~ CD > rI cn
f\) ~ ~ f\) Valor 'O .

\

I' ~
VJ lJl o \..O o f\) ..". ~ o ..". ::r::

i,
..". ~ ..• \J1 Quantitative

t::I.. ~ IJI .. VJ tr:I,

0\ ~ H o ~ .•
m IJI 2,50 2,222 2,25 tr:I o CD

2,20 2,00 3,00 Média
o

t» t::I
tr:I

f\) ~ ::s: I-' f\) Valor 'O z:
VJ 0\ o o @' f\)

..p.. f\) \..O ~ ::r::
~f\) 0\ .. lJl ~uanti tative.• .. H VJ .. VJ cn

..". ~ > 8 ~ .• t:J 8
o \J1 3,00 2,222 2,50 cn CD 2,40 1,80 3,00 Média

\J1 tr:I tr:I

H o
!2: t::;l ::o

I-' ~ ~ ~ f\) Valor 'd
~ ~ t:J

f\) VJ 0\ \..O o ro ..". I-' ~ ~
Duanti ta tive

~.• \J1 .. 0\ Q 8 L-,:j
.'

VJ .. \J1 .. ~ el tr:I

VJ I-'
B,O 2,111 2,50

xn ~ '"
cn !S::

VJ lJl CD 2,20 2,20 3,00 Média ~ cn • i"
\J1 rH_ t-d,

z: • ;

u

>METILAÇÃO
8

I I I I ! I I I
, tlj · ", Q [,

ê5 >
~ I-' ~ ~ f\) Valor n!S:: ;;:

f\) VJ 0\ \..O o f\) ..". ~ ~ ..". Ruanti ta tive
(I) cn.. \J1 .. 0\ c+ 1:-'

\)I .. \J1 .. • I:xj H

\)I ~ 3,00 ~,lll 2,50
\J1 ~ 2,20 2,20 3,00 Média >

VJ \J1 \J1 CD + > g I

7,236 33 114 57 6,927 .62 59 139 Valor Total
~
o 'I'(j

?750 2,111 2,375 ~,066 J.,96E 2,895 Média Total > ~it:J

mOORO DE
o o

f\) ~ ro 0\
..p.. co

..". VJ 1.0 f\) \..O \..O POLPAS 'I >
>1j

fj
0 ro

~ Valor ~
o

VJ VI ~ lJl lJl ::o ~tJ

~uantitati vc
...... ,

f\) ..". \..O lJl .. \J1.• .o CD .. f\)- o !.--f

o .. \..O ro .. :!:-
..". ro 3,00 11.,842 2,50

0\ \..O
:>,111 1, 56~ 2,75 Média o ::o

t-' ~
I-d H 'd
o t.t.J ::r::

Valor t-' UJ

VJ t-' VJ \..O 'd t-d f\)

f\) \J1
\..O 0\ lJl f\) lJl CD f\) Ruantitati vc ~ > tn .•

.• o t-d .• \.O cn c::: o
o .. o o .. f\) t-d

CD f\)

3,00 11,894 2,50
t-t VJ f\)

2,00 2,00 ~~,25 Média
.• tr:I I

VJ ..". '"d ..". \.O '-ri 't:J
~>

I:xj .p..-

C/) VaJ..ar
~

H ..•

! VJ t-' VJ I-' o I-'

f\) \J1 \.O 0\ 0\ I t-' lJl 0\ o I-' uantitativo
,t::;l H

I .• t-' .• -.J VJ tlj' > ~
I t-' .. o \..O .. .• 2i H d

I
f\) f\)

3,00 ,1.,894 3,00 ~ 0"\ f\)

,888 1,875 2,75 Média
o 8' UJ

\J1 ..". :ou VJ \.O t':! .• 8

i
H cn I:xj

VJ t=:J Valar 'd

~~

(
I\J \Jl <o CD 0"\ cn t-' VJ t-' ::r::

.• VJ t-' VJ VJ ro o ~uanti tativo
UJ.

1'0 .. t-d .• \J1 VJ
~

H o
o f\) gg CD .. .• >
(O

.p..-
3,00 2,00 3,00

\.O f\) 1,444 2,00 2,50 Nédia
\Jl tr:I cn '"d

r.,j 0\ \..O
~ ê1c::: tr:I

VJ 2! I-' VJ t-' Valor 'd H t-d

..". \.O \J1 ..". t:J f\) 0"\ \.O --l t-' ~ o l-tJ >
f\) CD > .• --l buantitativo H eg t::U

.• .. ir: VJ .. .p..-
>

,

o f\) +-' f\)

Média
.. H ~

o ..". 3,00 ,842 2.,00 o o ~,111 2,31~ 2.,75 t-' o: c:::

(3

METlLAÇÃO
>

I I I I i I I I I cn.
~,,--

VI I-' VJ I-' Valor ~~~ '.o \J1
..,. f\) 0\

\..O --J t-'
f\) co -- --l uantitativo Id c-I

.• .. VJ ., o •
o f\)

11.,842
I-'

f5 ~,111 média ::s
o ..". 3,00 2,00 o 2t312 ~?,75 +

7,385
54 215 30 6,893

104 222 63 Valor Total
3,00 P.,885 2,50 :1,925 D ,343 2,625 Média Total
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',0- .....-.-
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(1).

D

~ . '. ~.

, . TEOR DO M.P.A. AVALIADO PELO AZURIzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApH (2,0 -2,5 ~ 3,0 - 3,5,- 4,1)
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3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe2Q3. = Azul de Alcian

Com solução de azul de Alci.an~ obtivemos os

seguintes resultados no estudo do tecido pulpar de de!!

tes integros e cariados~ (quadros VIII e IX).,

a)'Nas regiões do tecido pulpar de dentes i~

tegros e atacados por cárie'l independente da idade,

observaram-se maiores concentrações do corante em tôr=

no das .fibras de coLàgeno s e uma diminuição gradativa

do corante na camada odontoblást.ica~ substância funda-

mental e calcificações pulpareso (quadro X e XI)o

b) No tecido pulpar de dentes integros e at!!,

cados por cárie superficial, a afinidade pelo corante

mostrou resultado inversamente proporcional ao aumento

da idade dos pacienteso (quadro VIII)o

c) No tecido pulpar de dentes atacados por

cárie 7 do tipo média e profunda, a afinidade pelo COco

rante foi elevada nos paciente.s do grupo I 1,maior nos

pacientes do grupo I 3~ e menor nos pacientes do grupo

I 20 (quadro VIII)o

d) O estudo comparativo geral entre dentes

Integros e com cárie superficial,média e profunda .a-

presentou um resultado pouco significante'l mostrando

porém9 que a afinidade pelo corante nos dentes de cá-

ri.eprofunda foi menor que a dos outros grupos estu~

dados o (quadro IX)o

A substância fundamental nas zonas do Lnf í I...,

trado inflamatório não apresentou afinidade ao corante

empregado o (figo 5).
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3.3. - RESyLTADOS OBTIDOSsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQQM ~ EMP~GO DE TtcNICA

FíSICA

Birrefringência

Utilizando a microscopia de polarização pelo

exame da birrefringência e baseados nas propriedades

de_birrefringência intrlnseca do colágeno, obtivemos:

a) Fibrosamento do tecido pulpar, observado

por técnica histológica comum ( tricrômico de Ma-sson )

toi verificado com melhores detalhes pelo exame da bi~

refringência do colágeno corado pelo H.F.~A.M. ( quadro

IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAe 11 - fig. 6).
,

b) Com o emprêgo da técnica histoquimiea com

8aul de toluidina pH 4,1, e pela microscopia de polar!

zação (birrefringência do colágeno) observou-se uma v~

riação da intensidade da birrefringência em função da

coloração, numa relação positiva com o fibrosamento da

tecido pulparo

0000000
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Figt!ra 6
FQtomicrQgrafia do tecido pulpar - Microscopia de

Polarização (Birrefringência) - MicroscÓpiQ'Reichert R.C.P ••
Aumento 100'X - Obj. 10 -Oc. 10.

A- Tecido pulpar íntegro jovem. ' A -...Tecido puzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIpàr- íntegro idoso. .
B- Tecido pulpar cárie $Up. jovem.' ~'~ Tecido pulp~cárie suverf. idoso.
C= Tecido pulpar cárie médiá jovem~ C'- Tecido pulp~cárie medià idoso~srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
D- Tecido pulpar eárie pr-of , idoso. DI- Tecido pul.p , cárie pr-of , Ldoso,

1
~••••
I



4 - DISCUSSÃO

4.1. - DISCUSSÃO DAS TÉCNICAS ~ FIXACl0

4.1.1.- Fixação para técnicas histológicas comuns.

Os fixadores constituem problemas para a téc-

nica de fixação do material) com finalidades histológi-

cas (53), com finalidades histoqufmicas (34), bem como

na imobilização dos corantes utilizados na pesquisa do

M.P.A., segundo Love (35), Love e Walsh (36) e McGlun-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(37).

Stanley (53), pesquisou êste assuntoreferi~

do-se às técnicas empregadas para a fixação do tecido

pulpar, bem como para o exame histológico dêste tecido

sem remoção das estruturas dentinárias. As conclusões

dêste autor, no que concernesrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAà pesquisa das degenera-

ções reticulares, como consequência da desintegração

espontânea do tecidopulpar, provocada por ênzimos au-

tógenos, verificadas por fixação inadequada do mate~

rial, foram comprovadas em nossa pesquisa.

A técnica empregada por nbs, para

do material, não ofereceu sucesso integral,

tôdas as polpas apresentaram vacúolos de

reticular.

Novas pesquisas foram feitas para comprova-

ção dêstes resultados, utilizando dentes fntegros, ca-

riados e de diversas idades.

Uma série de dentes foi fixada

técnica descrita no presente trabalho,

outra série, o tecido foi imediatamente

a fixação

pois que

degeneração

coJú'orme a

enquant o que na

remQvido da ca~
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vidade pulpar, fixado pela mesma técnicae Obtivemos os

seguintes resultados~

a) em ambas as técnicas, a bipartição dos

dentes para a remoção do tecido pulpar foi facilitada

com o aparelho de Engstr8n e Ohm (12)0

b) as degenerações reticulares (vacúolos) e~

tavam presentes em tôdas as amostras de tecido pulparsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
, .

dos dentes da primeira serle.

c) a segunda série não apresentou degenera-

ções reticulares, porém maiores cuidados deveriam.ser

observados na remoção do tecido da cavidade pulpar .•

4.1 .•20- Fixação para técnicas hist09u{micas.

Os fixadores para o estudo do M.PoAo necess!

tam, segundo Lison (34),.uma pesquisa prévia para cada

tipo de amostra estudada .•

Os fixadores contendo acetato de chumbo, se~

gundo recente pesquisa de Haust e Landing (15), inter-

ferem nas coloraçõe-s metacromáticas do MoPoA.

O fixador de Zenker (38), por nós empregado,

permite segundo Bignardi (3), o emprêgo de maior núme-

ro de técnicas histoquímicas para a pesquisa do M.P.Ae

determinando também, colorações mais brilhantes(3-38);

entretanto, segundo Lison (34) e Pearse (43),êsse difi

culta as digestões enzlmicas exigindo nesse tratamento

o tempo prolongado.

Devemos ressaltar a importância do emprêgo

do molibdato de amônio e do ferrocianeto de pot~ssio

na preservação da metacromasi.a obtida após a coloração

quer pelo azul de tOluidina, quer pelo Azur I, confor-



me as indicações de McGlun (37).

Love (35), em trabalho sôbre a distribuição

do ácido ribonucleico durante a mitose, verificou que

é desnecessária a associação do ferrocianeto de potás-

sio para a imobilização de coranteso

Em estudo mais recente, Love e Walsh (36)pr~

conizam uma técnica de coloração "azul de toluidina-mo

libdato de amônio", concluindo que a solução ideal do

imobilizador seria a 5% e o tempo de 30 minutos~quando

prorrogado, diminuiria a intensidade da metacromásiao

As concluSões de MCGlun (37), com as confir-

mações de Love (35) e Love e Walsh (36), e os resulta-

dos de nosso experimento, reforçam a importância da u-

tilização do molibdato de amônio ferrocianeto de potá!,

sio como imobilizador do corantede M.P.A., por nós e~

pregado.

0000000
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4.20 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS HISTOL6GICOS COMUNS.

Os resultados obtidos no estudo do fibrosamen

to de tecido pulpar em investigações feitas por HillsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA=zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(16)~ Thomas (55), Kronfeld e Boyle (22), Soeda (50),Vi

daI (57-58), Stanley (52)~ Stanleye Ranney (54), foram

por nós confirmados~ quer por técnicas histológicas co~

muns, quer pelo emprêgo de técnicas fisieas (birrefrin=

g~nc.ia)Q

O trabalho mais recente sôbre êste assunto,

encontrado na revista da literatura,é o de Stanley (54)

que, utilizando técnica histológica comum como o tri-

crômico de Masson, .atribui valôres para o fibrosamen-

to do tecido pulparo Segundo Stanley e Ranney (54), o

fibrosamento do tecido pulpar radicular, é em média pr~·

dominantemente maior que o do tecido pulpar coron&rioa

O tecido pulpar dos dentes anteriores, apresenta um in-

dice maior de fibrosamento pulpar radicular que os dos

pos t er-Lor-e s ,

No presente trabalho utilizamos dentes unir-

radie.ulÇir~s, incluindo os pré-molares-que apresentavam

raiz Úpica, simples ou fusionadas (11), ~o que poderia

-ser at.rtbul do um :1ndicemenor de fibrosamento pukpar ,

A freqüência do infiltrado inflamatório encon

trada em nosso trabalho sugereg .a predisposição do pr2

cesso·inflamatório~ numa proporção progressiva com a

idade, foi possivelmente determinada pela queda da ré

sistência orgânicao

Johnson e Bevelander (20) e Vidal (57~6()}pe.§.

quisaram detalhadamente as calcificações pulpares, elas

sificando-as em~ concreções calcáreas de aspécto lame

~45=



Mi1ano (41) realizou.pesquisa comparativa e~

tre diagnósticos clínicos e aspéctos histopatológicos~

concluindo que em tôdas as alterações pu1pares há pos=

sibilidade de interrelação de ambos em 75% dos casos

estudadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo Por- outro lado ~ Dagoberto (24) s estudando

as relações existent~s entre os aspéctos clínicos das

pulpotatias nas periodontopatias, verificou que as boI

sas periodontais do tipo infra-ósseo poderiam determi=

nar alterações inflamatórias no tecido pulpar ...

Em vista das observações de Dagoberto (24)~

exçlu{mos do presente trabalho os dentes situados em

regiões onde se localizam bolsas periodontais~ tipo i,!!

fra-ósseo (42)~ que poderiam provoc~r alterações hist~

patológicas pu.Ipar-e s s introduzindo fatôres não r-e Lacf.o

nados com a finalidade do presente estudo.

lar concêntrico (nódulo) e caLcíf'Loaçjies difusas ~ con=

siderando as pri.meiras~ como consequência da atividade

biológica própria do tecido~ e as segundas como ocorri

das em regiqes que sofreram prévias alterações patoló~

,gicas, metabólicas, vasculares e h.í.a Lí.rrí.zaçâo .•

No presente trabalho verificamos maior fre~

qüência das calcificações com o aumento da idade e mal

or freqüência dos mesmos no tecido pu1par de dentes com

cárie profunda o

Como foi assinalado no capitulo de material

e técnicas, adotamos o critério semi.ológico de Gros==

sman (14) e Milano(41) para a seleção dos dentes ao e~

tudo das seguintes alterações pulpares~ a) hiperemias~

b) pulpites serosas ou paréiais e c) pulpites purulen~

taso
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4030 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS HISTOQuíMICOS

Pelas técnicas histoquimicas utilizadas n@

presente trabalho e pelos resultados das coloraç5es emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s=e

pregad~s~ admitimos que os mucopolissacarideos ácidos

(Mo P.A. ), tanto dos tipos sulfatados como dos car-boxâ-.

licos fazem parte do tecido pulpar humano~ estandosrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdi!,

tribuidos na substância fundamental, na substância ce-.

mentante situada entre os .feixes de fibras de colágeno

e nas calcificações, variando quantitativamente com o

.fibrosamento, com a idade dos pací.ent.es,com o tipo de
, o

carl.e. Reforçando as afirmativas feitas acima~ lembr!!,

mos Rizzoli (46), que estudou a variação dos mucopoli~

sacarldeos em tecidos de mam:fferos, veri.ficandó uma

relação significativa dos resultados obtidos pelo azul

de Alcian e pelQ azul de toluidinao O autor classi.fica

o tecido em 4 gruposs

a) Estrutura i.ntensamente metacromática apre

sentando elevada afinidade ao azul de Alcian foi consi
. -

derada como possuindo M.PoA~ especialmente do tipo sul

fatado;

b) Na estrutura com afinidade variável aos

corantes tiazlnicos~ apresentando basofilia ortoe me-

tacromática, P.AoSo positivo, a presença de MoPoAc era

duvidosa; \

c) Incluiu no terceiro grupo os polissacarl=

deos, mucoprot:fdeos e glicoprotefnas, constituintes da

estrutura que apresentava resultados negativos ao az~l

de Alcian, à basofilia metacromática e ortocromática e

mostrou-se oxidável pelo ácido p~riódico;
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d)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA° autor atribui ao quarto grupo, a estru~

tura que não se apresentava metacromática e era P.AoS.

negativo, porém era discretamente corada pelo azul de

Alcian e intensamente basófila.

Com referência especial ao tecido pulpar, êssrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

""te autor verificou reati vidade posi tiva dêste':.aó azul

de Alcian. metacromasia e fraca reação peto ácido pe=

riódicoo

As reações metacromáticas determinadas pelo

azul de toluidina em pH 7,1 - pH 4,1 - pH 2,5 confir~

ram a presença do MoP.A •.no tecido pulpar,variando com

as regiões estudadas na substância fundamental e aume~

tando com a idade e com o tipo de c&rie.

° estudo dos radicais sulfatados através das

r-eaçêeseret.acr-omátí.caa apresentadas em soluções de a-

zul de toluidina em pH 7,1 e pH 2,5, confirmou a pre~

sença dêsses radicais, que variaram quantitativamente,

com a idade e o tipo da.cárie. (quadros X e XI)..

A diminuição dos radicais sulfatados com o

aumento da idade dos pacientes, foi comprovada pelo a

zul de toluidina nos pH 7,1 e pH 2,5, pelo azul de AI

cian e ~ela basofilia após coloração pelo Azur I em

pH 2,0 e pH 2,5, apresentando resultados semelhantes

em tôdas estas coloraç~eso

A coloração pelo Azur I, em solução de pH

progressivo, pH 3,0, pH 3,5, pH 4,1, mostrou basofilia

metacromática e ortocromática. ~stes resultados compa

rados com a metacromasia pelo azul de tOluidina, com a

basofilia ortocromática .após metilação e saponificaçã0,

comprovaram a presença dos radicais carboxl1icos, dimi
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nuindo na substância fundamental do teeido pulpar com

aumento da idade. (qua4ros X e XI)..srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A técnica, de estudo do M ••P.A •• , assim Como das

variações dos seus radicais sulfatados e carboxllicos,

empregada no presente trabalho, foi já utilizada ~m

outros tecidos por Lison (30), McManus e Mowry'zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(39)Sa:§,

80 (47) e RizzOli(46)o

Em nossas observaçõe-s verificamos concen-

tração do M -eP.Ao nas regiões de fibrosamento que cir-

cundavam o infiltrado inflamatório. Por outro lado, na

região pulpar onde se localizava.o·infiltrado inflama-

tório não pudemos dete-ctar o M.P.A ..através da's,'~é:cni-

cas -empr-egadas,

Cabrine (7), peaqu.Lsando alterações do colá-
"geno, concluiu que a substancia fundamental do tecido

cOIlÓuntivo apresenta modificações características do

tipo de agregação e polimerização, representadas por-

um aumento de basofilia e metacromasia, quando empre-

gou o corante azul de toluidinao

Asbo-e-Hans,en(2) ,encontrou variações do M oPo

Ao constat.adas em diversas circunstâncias; tais como,

uma diminuição na-relaçã~ hexosamina-hidroxiprolina~

o avanço da idade, indicando uma reduzida formação do

mucopolissacarfdeo no tecido conjuntivo, o que está em

acôrdo com as transformações pulpares em função da ida

de, observadas em nóssos resultados ..

Clausen (9-l0),pesquisando as variações qua~

titativas dos constituintes essenciais do tecido con-

juntivo (7), em aortas, miocárdio e pele, verificou aI

terações da hexosamina, hidroxiprolina e ácido hexurô-
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nico, diminuindo com o aumento da idade e com altera-

ções patológicas dos vasos; verificou também, forma-

ções reduzidas do ácido hexurônico no tecido conjunti-

vO estudado.

Buddecke (6), pesquisou as variações do MoP.

A., em arterioescleroses, concluindo que havia diminui

ção do ácido hialurônico e aumento do ácido condrQiti-

nesulfúrico nas paredes dos vasos.

Zugibe (63-64) .no mesmo ano das pesquisas de

Buddecke (6),utilizou da técnica do azul de Alcian,che

gando aos mesmos resultados. tste autor atribui impor-

tância fundamental ao ácido condroitinesulfúrico, con-

cluindo que êste estava presente em tôdas as idades.v!

riando quantitativa e proporcionalmente com a idade.

Lembramos nesta oportunidade os trabalhos de

Buddecke (6) e principalmente Zugibe (63-64)~ que atr!

buem às v:a;riaçõesdo ácido condroitinesulfúrico um pa-

pel importante nos processos patólógicos vasculareso

Os nossos resultados demonstraram diminuição

quantitativa dos radicais sulfatados com o aumento de

idade, no tecido pulpar de dentea integros e de cáries

superficiais e um aumento dêstes radicais prQporcionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

à idade no tecido pulpar dos dentes com cáries médias

e profundas.

Em concordância com as oqservações citadas:

(2-6":'7-9-10-63 e 64), e os resultados do presente est!

do, que evidencio'u a diminuição da coloração na subs';"~

tância fundamental,poderiamos concluir que há uma redu

ção dos radicais carboxf.licos (ácido hialurQnico) pro-

porcional às idades, no tecido pulpar de dentes inte-

\., '·0 ._.srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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gros e cariadps.

Shroff (48) ,concluL.da necessidade do M.P.A.

para o inicio das calcificações. Vidal (57-60) e John-

son e Bevelander(20) verificaram que as regiões de

calcificações são ricas em M.P.A. radicais sulfatados

(condroitinesulfúrico) o que foi comprovado em nossa

pesquisa pelo estudo da metacromasia em pH 7,1 - pH ••

2,5 e basofilia ortocromática, segundo Lison - Sasso-

McManus e Mowry (30-39-47).

4.4. - DISCUssl0 POS RESULTADOS ~ BIRREFRINGtNCIA;zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o conceito de Brewer (5) referente à birre-

fringência de objetos analisados em microscopia de po-

larização e às propriedades intrinsec·as do co Iàgeno ,e,!

tudadas por Jackson (18) e comprovadas por Vidal (59),

foram aplicadas em nossa pesquisa.

O tecido pulpar.,analisado segundo êstes pri!

cipios comparados com a técnica de Stanley e Ranney •••

(54), nos proporcionou maiores facilidades e melhores

detalhes,permitindo avaliar o fibrosamento do tecido

pulpar de dentes integros e cariados, que se mostrou

proporcional à idade dos pacientes.

0000000

-51-



5 - RESUMOZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O autor faz um estudo histológico~ histoqu:i.-

mico e físico (birrefringência) do tecido pulpar~ uti=

lizando 86 polpas de dentes lntegros e cariadoso

Por técnicas histológicas comuns (tricrômico

de Masson) e físicas (birrefringência)9utilizando a c~

Lor-açâo do tecido pela hematoxilina fos.fotúngstica ác,!

da de Mallory ~ (H.F oAoM), procedeu a um estudo compa=

rativo do fibrosamento e a presença das calcificações~

relacionando os achados com a idade dos pacientes e

com a evolução da cárie ••

Por técnicas histoqufmicas~ tais como~color!;

ção pelo azul de toluidina~ Azur 1'1azul de Alc1.an~ao

Lado de técnica-s de extração e bloqueio s determinou a

ocorrência de mucopolissacarÍdeos ácidos (MoPoAo) reI!!

cionando-a com o fibrosamento puIpar~ ()tipo de cárie

e o aumento da idade dos pacienteso

Nos tecidos pulpares de·dentes atacados por

cáries superficiais9 médias e profundas~através de tée

nicas histológicas comuns, (HoFoAoMo}'1 procedeu-se a

um estudo da freqüência e do tipo do i.nfil"tradoinfla=

matórl0.

0000000
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6 - CONCLUSÕES

a) o tecido pulpar radicular mostra maior fi

brosamento com o aumento da idade;

b) o aumento em idade condiciona a evolução

do processo inflamatório;

c) o fibrosamento pulpar é mais intenso qua~

do os dentes estão atacados por cáries médias e prof~

das;

d) a substância fundamental do tecido pulpar

participa na formação das fibras de colágeno~ integra~

do-se no fibrosamento do tecido pulpar com o aumento da

idade;

e) os mucopolissacarfdeos ácidos (MoPoAo)con

centram-se nas regi5es de fibrosamento do tecido pul-

par;

f) na substância fundamental das regiões do

infiltrado inflamatório, há o desaparecimento dos M.Po

Ao, os quais se concentram nos fibrosamentos que cir-

cundam estas regiões9

g) a ocorrência de radicais sulfatados (áci-

do condroitinesulfúrico) mostra uma relação com o env~

lhecimento e com o fi.brosamento, dimi.nuindo com a ida=

de no tecido pulpar de dentes integros e aumentando com

a idade nos dentes cariados&·
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5srqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA= sUMMARYzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o

The author made a h,ist010giea1, histoeh!.

miea1 and physiea1 (b í 'ref.ringenee) study- of the pu1pal

tissue, making .use of 86 pulp af soundBAa n d decayed te~

eth.

By ordinary h.ís toLoga ea.l technlque ( Ma.s~

son '.s triehromic) and physieal-teehnfque(t:irefringen .--
ee) utilizing the tissue staining by Mallory1s phospho=

tungstic ac í.d hematoxylin, (Mo·PoA.,B.oJ~ a compar-at Ive

study wàs made of the stringYDess and the presenee of

ca Lc.íf í.cat.Lonçjccmpar-Ing the r-esu l ts ae.eording to the
'- .. J ~:,

patient ageand th~ degr-ee of -decay Les í on , ~.
• . ' :~. . , . .!

.ãccor-dtng to histoehemieal t.echm ques ,

such as: sta:íning by 't oLuf.df.ne+b Lue , by.,:,Aleian, bLue: ,-

by Azur I, along withmetylation EW:~saponifieation te=

chnique i t was proved the occur-ence" of acid mucopoLyaaq

.ehar-í.des (A ••M~P.•) in r-eLat Lon to the pulpar stringyness,

ithe degree of decay 1esion, and the aging of the pat t ent,

ln the pulpar.tissues c,f teeth wit:á super-

ficial, medium and deep deeays~ aeeording to the ordina~

ry histological technique (M ~PoA ••a.) ,,\:,~study was made

of the frequency and type of<inflamma:t'~ry ce I l s ,



6'- CONCLUSIONS

a) the radicular pulp tissue shows more

stringyness as the age increases;

b) the increase in age condicionate the

inflammatory process ev'olution;

c) the pulpar str:i,.ngynessis more intense

when the teeth are attached by medium and deep decays~

d) the fundamental substance of the pulp

tissue participates in the formation of collagen fi=

bers~ integrating itself in the stringyness process as

~the age increase:

e) the m~copolysaccharides acids (MaPQA),

are concentrated in the stringyness regi-ons ofthe pulp

tissue~

f) in the fundamental substances ofthe.
,

inflammatory regions, the dpsappearance of the M~P~Ao

occurs~ th~y will be concentrated in the stringyness

sorroundin~ those regions:

g) the occurence of sulphatated radicaIs

(Chondroitin-sulphuric acid) indicates a relationship

both with the strin~yness and the age,decreasing with

the a~e in the pulpar tissue for sound teeth, and in-

creasing with the age for decayed teeth.
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